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O ACCORDAR D'UM 
POVO 

Vae-se propagando por este paiz 
alem, um salular movi munlo de agi
tação pol1tica, que uevcrá se r, em 
mu ito pouco tempo, o caminho da 
regeneração uaciona l. 

Sessenta annos do vid J consli
lllcional , 11i da cons tan te de vergo· 
nliE>sas LNpezas e úe descaramen to 
infames, trouxe ram-nos a miseranJa 
situação em qu e nos debalemos:-a 
miseria in le1 na e o descr edito pti 
ran re as nações es·lra ugti iras. 

A nac ional idade portugueza, que, 
n'outros Lempos, pela sua vitalidade, 
energia e riqueza, deu alLas :ições 
ao mundo, enconlra -se, actualmenle, 
debalendo-se na mais tremenda das 
vergouhas:-povo de bancarrolei ros 
peranle lodos os out1os povos • •. 

E o povo portuguez, que até ho· 
je se lem consE: rvado n'uma indi f
ferença cr:mi11osa em f1 enle dos go
vernos ainda mais c1 iminosos, que 
ha tantos annos leem iníer.cionado a 
nossa vida publica, parece, que, por 
fim , so decide a sacudi r o torpor que 
tem eslagoado as energias da nação . 

O part ido republicano, que é o 
unico partido !l a politica nacional, 
porque as facções mouarchicas só 
-vivem <!"essa 1 1iserr ima vida poiiLica 
de corrilhos e veniagas , està-se im
pondo pela hones tidade, pela serie
dade e pela honradez a todos aqu el
Jes qu e ainda collocam aci ma de 
in coofe ssaveis ioleresses e de mes
quinhes cooveniencias o bem do seu 
paiz. E' já hoje incontestavel, que, 
áparte aqu olles que ao regime n mo
narchico es1ão ligados pelo cordão 
umb ilica l da c~vade ir a do orçarneuto; 
lodos aqueiles que leem no seu es-

~------

pirito il luslra ção, brio e hooratl ez. 
abra ça m se m tergiversações o ideal 
repn bl icdno, como o ou ico que pode 
levautar esla pobre naciooalillade, a
ba tida o despresada , à altura dos 
povos honrados e pres ti giosos. 

As violencias iufamissi rnas dos 
dictadores de lodos os tempos, e. 
principalmente, as fa r c~d .1 s e ine
pcias dos didadores d'lr oje teern in
suílado no esp:rilo publico uma e
nergia nov a, que vae percorrendo, 
n'um movimento de enLhusiasmo e 
de crença todo o povo porluguez. 
Ai nda a~o ra, essa vio leocia inomi· 
nada , que é ao mesmo tempo uma 
iofamia do governo-a demi ~são do 
secretario da Universidade, o sr. dr. 
Ant.inio Coimbra, caracter cte hones· 
tid ade inconcussa e de rara integri
dade, tem produzido uma iucl igoa
ção pro f ~n d a pelo pa iz inteiro, ma-

. nifestada pela imprensa toda, quer 
republica ua, quer muoarch1ca. 

Esta agi tação, pro\ocada pelos 
despotismos e epilepLicas arbitra rie· 
dadas de um diclador de pacotilha, 
e ligad11 âs eathusiasticas crenças 
repub licanas que vão conquistando o 
pa1z, é o rebate do accordar da na
cional idade portugueza, é o prenun
cio da nossa regeneração. 

• * 

() é'.:larnaval 
Muito semsaborão, até . hoje, o 

ca rnaval d'este anoo. No ultimo do
mingo, chamado MAGno, apenas al
gu ma s ma scaras vestidas AD HOc, oa 
CEGA- REGA do costume, pinoteando e 
dando-se ares de espirituosas, sem 
gra ça nenhuma tere m:-os taes far
roupi lh as que ta nto enooj am, mas 
que hão- de impe rar sempre e que 
para moita gente trazem a nola co-
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mica da époc ha. 
Em al gum as cas~s parl icnl ares, 

ás norttls, em pratica a •commercial a 

id eia dtl ha pon cos annos, para dar 
gas to ás coconi<:s, ás bisna gas e ao 
gesso cré .:l tJ mi :> Lura c,,m ca l v1r
gem:-baodos de masca ra.los e m1s
ca r.i das dtJ pé lllGNOC'< e fina VEll YE . . . 
eocobaua , a esguichare m agua fres
ca cnrn essefJcia dll lirn jo e a cocot
lea rem as cahecit as das nossas ge n
tis p atridas q110 es1ãn, muitas vezes, 
íazeodo a massa p'r'as fi lhó ;; e qu e 
pelejam por en tre brados de:-1Já 
te matamos. b m 1scaral-olha aquel
le domi nó com os sa patos do dr . 
• • . Estàs morto, podes tirar a mas
caru ... 

E mais nllda. 
li! 

Hoje. amanhã e lerca-feira, se 
o tempo peimiLlir, consta-nos que 
sairão vi stosa~ mascaradas que nã o 
sahira111 já em vi rtude do man tempo. 

O oosso HIG ·LIFE realisa hoj e a 
sua festa de carnaval,-a brilhaote 
«Soirée rn asq11ée» anounciada-pa ra 
o que trabalha afanosamente nos pra · 
paralivos, e que prometle ser assàs 
concorrida. 

Oxalá a noite se apresente con
vidativa para a folia. 

Carta de cura 
Na camara ecclesias tica foi pas

sada carta de i.:ura, por um anno e 
para a fregue sia de S. Miguel das 
Marinh as, ao rev. Manoel Joa quim 
Rodrigues L!ma. 

---~
Festa carnavalesca 

E' hoje o dia destinado para a 
realisação de urna •soirée masquée.1 
promovida por alguas cava lheiros 

que subscreveram generosam ente, 
em casa do sr. M. G. P. de Bar ros, 
a qn al está seoclo vistosamente auor· 
nada corn flores e emblemas da épo
ca. 

Esteve, ha diJs, em Braga, o sr. 
dr. José d'Azevedo Vasqninho , di gno 
adwini slrador d'este concelho. 

Vae re:ilisar-se em Tmim um 
concerto de piano a 60 mãos! 

Regressou da sua casa de cam
po, com sua ex. ma esposa, o sr. dr ~ 
José Villas Boas , 

Um forte a balo cJ e terra c'l estruiu 
complelilmente alsumu povoações 
da Persia. 
~ 

Continua doente, achando-se, to
davia. um pouco melhor, o sr. Cor
neli o Fogaça, di stincto mancebo qu e 
muito nos distingue com sua amisa
de. 

D' aqui a Ires mezes serão ;lan
çada s na ci rcul ação as e lamp1lhas 
commemorativas do centeaario de 
Santo Anton io. 

Em lucta com um javali 
O rev. 0 Alvares da Silveira, a

basta.lo propr ieta rio 6 parocho de 
Sanlo Estevão de Regada, em 3·1 de 
janeiro, andando a ca ~ar em uma sua 
couta da, fo i surprehendido por um 
formidavel javali. Descarregou sobre 
elle os dois cannos da arma, errando 
ambos os tiros. Os seus cães, em 

numero da cinco, lravaram Jucta com 
a féra, mas esta em poucos instan
tes pôz fóra do combate os 1lois mais 
audazes, rasga ndo-lhes o venlre. 

O padre Silveira, aterrados co m 
o estranho espectacolo perd eu a acção 
e íoi aco 111ett ido de nm ataque , de 
nervos que o im possibilitou de de
fender-se ou de fu gir. Ern taes apu
ros, appareceu-lhe, como um aujo 
salva dor, o snr. João Alrns Lobo, 
homem de stemido e atirador habilís
simo, quê. atacando de frente a ter
rível féra, prostrou-a com dois tiros 
de ba la. 

Espa lhada a noticia, os povos 
co rreram em romaria a casa rio sor . 
Lobo, para lhe signifi carem a soa 
grali .J ão, por lh es ler salvo o seu 
veoeraodv paslor. 

O animal pesava 67 kilos. 

Um leilão de sêllos do correio 

Ultimamente realisou-se em Lon· 
dres um leilão de sêllos poslaes. Al
guns d'estes pequenos reclaogulos 
de papel altingiram preços elavadis
simos. Um séllo de 2 «groschen•, 
de Ol denburg, foi adjudicado por 
22~500; um séllo de 3 liras, da 
Toscana, obteve réis t35~000; um 
séllo da Molda via chegou a 15 7 ~500,· 
um sêllo amarello da Guyana iogleza 
foi vendido por 180,$000; um sêllo 
hespanhol de 185 '1 alcalcou 
'IH,$000; urn sêllo violeta do Novo· 
Brunswik, 180;j000; um sêllo de t 5 
Cf.NTS da ilha da Reunião, 225~000; 
um do Cabo da Boa Esperança, 
2ssaooo; um sêllo azul da Ilha 
Maurícia, 4'1 U OOO; e, finalmente, 
um sêllo côr de rosa da ilha de .Cey
lão, de 4 pence, foi adjudicado por 
5831)000 réis. 
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AB lllO Ot CAMros MONHIRO 

Eolão bradava mos-lhe o·um con- por quem erigiu um altar no peito, 
j nnclo de vozes, em uma al eg ri a de- -onde o sou Coração faz as suas ora
lirante, louca: Arco de Allia nça-sae: ções fe rvorosas, e diz-Lhe: 

deposto em um leque pequenino, e 
que a mão luarenla d'aquella a 
quem elle ado ra como a ave aos ni
nhos, escreveu: 

-Como eu Te adoraria, 
ajoelhado-devoção divinal
como eu Te resar1a, noite e dia, 
como eu Te resa ria, Avé Maria, 
Avé, Maria, aStella Matutina! -·--

ARCO-IR IS 
amor et s pes ) -

P OESIAS 
Emmudrci. Tome i-lhe a face nua, 
e só um beijo casto como a lua 
poude sella r os nossos juram en-

tos ." 
A. de C. M. 

Adora veis versos os que consti
tuem es te volume, es te bello poema de 
amor, que é Ioda a Alma do Poeta. 

le d'a hi,-menina bonita-não fae 
para li . 

E julgava mos ver desmoronar no 
Azul ,cedeodo ás nossas imprecações, 
o 

. . . palacio d'o iro o diamante, 
archi tectado n "um só instante, 
na transparencia fina do Ar. 

O Poeta, todavia, define o seu 

. . . Arco-Iris, arco da all iaoça 
sereno e doce, doca clarão 

Eu não sei que possa haver de me- em 
lhor nas 22 composições de qu e se 
compõe o Jivrosinho, nem que mais 
ni tida men te se tente fazer a synthe
se #de uma alma enamorada e presa 

fo nte de beij os que a sorte lança 
da minha Alma cheia d'esperança 
á tua Alma cheia de amor! 

ao seu Idea l, à Flor de Liz dos nos
sos pensamentos. 

O Anco-IR1s, arco da alliança, é 
um rami lbete de quioli lhas su.perior 
meo le artísticas e soggestiooao tes, 
cuja le itura nos fez lem brar saudosa
s~men te da no sa infane1a, dos ga· 
z1s e louva mentos de infa nte que 

. . . em tardes de trovoada 
t.udes de maio, quas i ao so l-pôr 

viamus des1mhado na côr pardacen
ta do fir ma mento, em cô res variega
das e CUJa extremidade parecia locar 
na fa ld a dos montes 

- •. a ima gem mult1r isacu 
t:.e m Arco-Aris mult1colôr. 

Depois as suas bll ll as IMrnESSÕES 
cheias de uncção Idea l, em que o 
Poeta recorda o di a em que viu pela 
primeira vez a Virgem que· sonhou 
em tarde bemfazeja , id ea lrsando rea
lisar, lá nas regiões do Iufinilo, os 

..•.. . . esponsaes 
livres de estorvos e de preconceitos. 

A's IMrRESSÕES segue-se o RE· 
LIGIO MEA, como que a sua profissão 
de-!é, em que o Poe ta diz crer em 
Deus, mas não n'aquelle que o Fa
natismo pinta, 

cujo peito é insens ível a uma prece, 
cujo l&b io ê insensivel a um perdão, 

E di rige-se à sua Bem-Amada, 

..... . Deus c.omprehendea, 
quando fez an1 os como Tu, mandados 
a aformos ear. o Mun.do,-comprehendeu 
que esses an1 os seriam adorados 
como os archanjos que Elle tem ~o cer. . 

E por isso eu concluo d'este amor 
com congcieacia e com rasào de sobra 
que se Te adoro, ó puúibunda Flor ' 
adoro Deus, ama~do a Sua obrai ' 

Versos d'oiro, de uma bella fe. 
condidade de pensamento e conce
pção, que por ~i só bils tariam para 
aqu ila tar os primores do Arco-Iris. 

Smtrn , bello soneto, balladasila 
intima escorrendo luar. que o Poeta 
roubou à amplidão azul e á pallidéz 
da Lua, de onde cae uma suavid a
dade santa , em ca uda es de luz pra
liíera , sobre o Oceano. 

Assim, diz o Poeta à soa Amada: 

~ssim o Teu olhar cae sobre mim! . 
A seguir, um outro sooeto,

Cono1AL-de similar belleza ao pre
cedente, de uma doçura ioefavel pa
ra as almas ténues, para as almas 
dealbeates e seosibilisantes; e de 
uma docil idade de rythmo que nos 
adormece os nervos. 

Como saphyra em opala de Ceu, 
como luar que se transforma em as
tro abençoado, viu o mi111oso vale 

... um pensa mento ho nes to e- franco 
profundo como o vas to azul do .Mar ' 

... que o homem sem amor, 
embora seja rico de esperança, 
é sempre um paria, eterno sonhador, 
em procura de um bem que não alcança. 

e confossa-Jhe, emocionado: 

en vi a minha imag-e m desenhada 
na phrase que escreveste, ó Sempre A

mada, 
o'aq uelie leque pequenino e branco. 

Alva como um lyrio, hoqesla co
mo a Pureza, brilhante como o dia; 
com luz do Ceu, com brilho dos as
tros. com escorrimentos de luar, 
com perfume el e magnolias e violetas, 
com a fresqu idão das fontes, com a 
suavidade de um ol har de Virgem; 
SE FOSSES SANTA é a pagina rad ia n
tissima do Anco Ims. Quintilbas que · 
abrem com emoção d·alma , com la
mentações acres, com magoa infini
ta, com voluptuosa tristeza; por es
sa Donzella pura, que lhe acalenLa 
os sonhos de rapaz, não ser 

. . . uma Santa da Escriptura; 
d'essas Saa tas de fronte honesta e pura, 
cuja vir tu de a tradição nos traz .. . 

»filando o Ceu em cima d'o m altar • 
em rogo piedoso; ro~ando, tal vez, 
em silencio, a Deus por uma fe li ci 
dade summa .•• 

Eis algumas das suas ORA ÇÕES 
o'AMOI\: 

Com que infinito ardor 
eu te supplicaria, amanre, assim; 
-Dá-me a graça do Teu bemdito amor, 
a mim, que sou um pobre peccador, 
«Turris Eburnea», torre de marfim! 

Como, cheio de e s p ' ranç~, 
para curar os golpes da desgraça, 
Te pediria, divinal Creança: 
Da-me o Teu coração, Arca d'Aliaaçal 

·Dá-me o Teu coração, cheio de Graça! 

Depois o CoNTOASTE, quadras ry
thmicas, extremamente rylhmicas, 
sombreadas pela Descrença, em que 
o poeta confessa amarguradamente 
à Pomba Adorada a sua situação de 
amante •• • 

hoje acred11as Tu, descreio eu! 

A seguir, da-nos Aliil io Montei
ro as suas Tm:on1 AS a respeito do 
Anror, a qoe não poud e, afinal, ne
gar a evidencia, e murmurou triste
mente: 

- . . - cdoncura de momento»! 
Veio uma nova phase d'exi stencia, 
voava para Ti meu pensam ento, 
e não me achava bom na tua ausencia. 

Terminando por concluir: 

E' possivcl o amor, o amor profundo, 
havenrlo n'este mundo 
mulheres como Tu, celeste Flori 

(Cootioúa) 
ALVARO PINHEIRO. 



... 

O POVO E S POZENDENSE 

EmJgraçiio 
O paquete inglez uObi~ense» 

que seguiu para Manaus e Par à le· 
vou 103 emigrantes . 

De regresso de Santos. (!!: . U. 
do Brazil) dev0 chega_r ? Portu0 ~1 
em meados de Abril prox1rno, de vi
sita a sua fa milia, o sr. l solino Dias 
dos Santos Borda, natural da visinha 
povo~ção e filho do nosso amigo sr. 
Francisco Dias dos Santos Borda . 

qoe quer dizer que resolveu cl ivar· 
tir·Sfl, este armo, cá pela terra. 

Omro d a mesma proce<lencia da
tado de hoje, dando conhecimento 
que o soalho e barrutameDlo da se
cretaria da admiDistração se acha 
completameDta arrui nado; inteirado 
e resolvem auctorisar a presiclencia 
a rnanllar proceder ás obras Deces
sarias. 

sim licença para deposi to de mato· 
riaes; accordaram deferir eDcarre
gaDclo o Fiscal d'obras de designar 
local para deposito de materiaes. 

Dizem do Lisboa qne na semana 
ult ima chega ram do norte, com des
tino ao Urazi l, a bagatella de 600 
emigrant es. . . 

De Anadia partiram, com dest1· 
DQ igual. cêrca de 100 emi~ranl~s . 

Som ma e segue .. . 

UTOPIA 
(A ALVAllO P1Nmm10) 

No si le ticio da morte dorme Eu· 
lina, aquella qu~ em vi·da foi o mar
ty• io de tan tos corações que a ido
latra vam. Foi ella , que sem desde
nhar de ne.nkum dos seus adorado· 
res, fez baquear trez vidas. 

Foi a formosura pere~rina que 
brotou na primavera, floresceu no 
éstio e murchou co1Ü as pr imeiras 
rajadas ouloniç.is. thje dorme o 
somuo que não tem despertar. 

Conhecia no alvor da vida; linha 
quinze annos. Nunca os meus olhos 
dilisaram formosura que tanto tives· 
se que admi ra r. 

E' indispensa vel a descripção 
d'aqnelle anjo desprendido da celes
ti al mansão. Era a form osura per· 
sooificada. 

O Bastos,aquelle leão dos romances 
idyl licos, en:imorou-se d·ella, e seis 
mezes volvidos, desenganado do ja
mais chegar a possuil -a, apontou o 
cano d'um revolver à cabeça e fo i 
d'uma vez um Bastos dos idylicos 
romaDces. Pagoo caro os tributos cu· 
pidineos. 

O Brito MeDda'nha, o treslouca
do Brilo Memlanha, que não conse
guiu despP-rsuadil-o com as rniohas 
sensatas prelecções, depois de per· 
correr meio mundo, em busca de 
lioitivo á sua dôr. precipi tou-sQ do 
terceiro anela r do Hotel tle Vi llo, em 
!~rança . Junto ao peito, fo i-lhe eD· 
conlrado o retra to de Eulioa, e no 
findo da photographia es ta iDscrip· 
ção: oE'-me impossi t el a vida sem 
o teu ªCllflr· Ora a Deus por quem 
por ti se ma tau . ~ 

Depois o Felix Pereira, aquelle 
velho de dez lustres. metteu-se-lhe 
em cabeça comprar com os seus 
milhões a affeição de Eulina, mas 
teve por sepultura as aguas do Tejo, 
n'um accesso de !desespero, certifi· 
cado de se ver ma l correspondido. 

Enlioa não era d'este mundo. A 
sna vida fo i um rapido trajecto no 
caminho escabroso da existencia. 
Dorme, anjo, o teu somno quti não 
tem despertar, que sobr,e a tna me
moria jamais reza rão maldições pe· 
las vidas que fizeste perecer. Vive 
ainda quem fará rea lçar as tuas vir · 
t u<l~s il lumioadas pelos raios celes
tes d'onde dimanaram., 

«O Fa melleeuse)) 
Felicitamos cordea lmente este 

apreciavel collega que vê a lnz da 
publicidade em Famalicãó, Pº!º seu 
aDniversario jornal istico; desepndo· 
lhe mui.tos annos de vida e fartas 
prosperidades. 

Extraordinarlo ! 
N'nma povoação d'Allemanh.:i 

uma mulher deo à luz uma creaoça 
que possuia seis pernas, sete olhos, 
quatro braços, duas boccas, tres D a· 
rizes e doze orelhas! Este phenome
no durou apenas . 3 horas. 

Em Barcellos realisa-se hoje uma 
bala lha de · flores . 

Est semana cheg~ram a Lisboa, 
seguindo para o Porto, mais 206 
emigrantes que regressam do Bra· 
zil. Aquillo, por lá, cada vez está 
pe ior. 

CoDsta haver actu JlmeDte 25 lo· 
gares vagos de escrivães e tabell iães. 

Com vista aos inleressados. 

Fa lia-se com insistencia 
missão de um governador 
nossa proviocia. 

Quem serà? 

na cle
civ il da 

-----
Creme das damas 

A's senhora s recommeuda-se o 
creme l)ns l)amns, o qual imprime á 
face e a toda a cutis uma brancura 
sem cgual, Dão deixando o mioimo 
signal; é efficaz pa ra ti ra r sardas, 
oodoas, borbul ha s e encobre ou dis· 
fa rça os signaes das hexigas. 
Pa·eço do frasco 930 r eis 

To1los os pedid0s devem ser fei· 
los, acompanhados da sua impor
tancia, (em carta regislada ou vale 
do correio para evi tar f'x travios). á 
«AgeDcia da Bordadeira"-n ua do 
Monte Olivete u.º 13-LlSBOA. 

FÃ.O 
23 1 2.0 1 95. 

~lhoron alguma cousa o tempo. 
As nlf1mas cbuvas prejudicaram mui· 
tissicno os trabalhos agr icolas. 

* Os traba lhos da Dova estrada em 
direcção ao mar, melho ramento c.om 
qne dota a nossa terra o grande pa· 
triota fiiosense sr. AnloDio Veiga da 
Silva, tem estado iDterrompidos por 
causa do mau tempo que ha feilo. 

* Vão muito adeantados os ed ifi • 
cios desliDadoi ás escolas dos dous 

PERFIL 
Os seus olhos são negros, muito 

negros, mais negros que a escuri· 
dão d'uma noit e muito escura ... 

Os seus cabellos são pretos, são 
tão pretos, que, olhando-se para ~1-
les, fitando-os muiLo e por mmto 
tempo, começam a luctar todos, a 
faiscar, a raiar sceolelhas agudas e 
multiplas, como quaDdo· fechamos os 
olhos por muito tempo, como se ca
da um dos seus cabellos fosse feito 
de rubis e rliàmaates ..• 

Na profundidade Degra e myste
riosa dos sens o!hos grandes e du 
seu olhar dôce, como seria bom e'n· 
xngar as lagrimas, quem serupre as 
tivesse chora do! 

No emmaraDhado do seu immen• 
so ca bellc e dos seus revol tos ca
bellos pretos, como seria consolador 
aquecer o coraçãp, quem sempre li· 
vesse senlido n'elle só o calôr do 
sangue! 

Fragil e fiex ivel, a sua SILHOUET· 
TE nervosa , miudinha, escôa-se n'um 
inslanle à nossa vista, sem se saber 
d'e lla. 

Descea do ceu, um dia, inespe
radamente, como o Anjo que, no 
Monte Olivete, dllu a beber a Jesus o 
Calix. da Amargura • •. para salvar 
os homeDs e 'remil-os dos seus pec
cados ... 

«Avé Maria, cheia de Graça., o 
Senhor é Comvosco, bemdito seja o 
Olhar dos Vossos Olhos. Amen. 

UEOAMA. 

CAM ARA MUNICIP Ai. 
Sessão 01•dinaria de 9 de 

Fevereiro de 1895: 
Presidencia· Viauna, vereadores 

Lima, Pd tusco e Sanlos, -bem como 
o administrador. Aber ta a sessão foi 
lida e approvada a acta, ern miD u· 
ta, da sessão anterior, seDLlo apre
.sentada a correspondencia que teve 
o destino seguiDte: 

Officios 
Um circular do Governador Ci 

vil de 23 de jaDoiro, commun ican
rlo que se tendo reconhecido no 
matadouro de Lisboa a existencia 
ela trichnose em dois porcos ali 
abatidos, doença terrí ve l que pode 
atacar 1 s soinos de lodo o paiz, e 
se pode commnnicar ao homAm 
pelo consumo das carnes, e· urgente 
qoe se dê comprimento ao Decreto 
de '10 do corrente e Portaria da 
mesma data, a bem da sande pu· 
blica; inteirada, e que de acconlo 
com a auctoridade admini strativa se 
tome :is providencias necessarias. 

Outro circul ar da mesma proce· 
dencia , de 31 de janei ro, co rnmuni
cando ter sido desigr1ada a lelra
U- pa ra servir duran le o corrente 
anno 110 afilamento de todas. as me
didas; íDteirac:l a e que se dê conhe· 
cimento ao respectivo afe1 iiior. 

Outro da mesma procedeocia dii 
22 de janeiro, pedindo pHa se dar 
cumpri mento á 2. • parte da circular 
n.º 13 ele 18 de outubro; iutoil' áda. 

Outro do Presidente da Com· 
m1ssao Recense~dora <'!'este coo· 
celho, dalado de 25 de janeiro 
pedindo para se mandar pôr á dis
posição d'aquella commissão. desde 
28 do coneDle em diante, os em
pregados da secretaria da Camara, 
junlameDle com o livro do recensea
mento pol1tico do anno fin do e mais 
documentos que possam interessar à 
Commissão nos trabalhos de revisão 
e coDf ecção do novo recenseamento 
eleitl)ral para o corrente anno; intei· 
rada e , resolve qne os emprega

-dos da secretaria auxiliem os traba-
lhos d'aquella Commissão, e que se 
lhe envie o l i~ro do recensea mento 
político e mais docurneatos correla
tivos. 

Outro do Parocho d'esta villa, da ta
do de 6 do corrente, commuoicando 
estar auctorisado por Portaria do 
ex."'º Arce.bispo Primaz, pua pro· 
ceder à benção do cemiterio d'es ta 
villa, restando saber o dia e' se a 
Camara pretende a benção simples 
ou solemDe; lntei·rada e resolvem 
que se lhe declare que proceda a 
benção simples e quando lhe aprou-
ver. , 

Outro do Presi1lente da Junta de 
Parochia de Fão, de 2 l de jaDeiro, 
daDdo coDhtlcimento, segundo o an
tiquíssimo uso o costume ter fe ito 
arrernalar no dia 6 a renda do sar
gaço arrojado á praia, nos domin· 
gos e dia ll san tificados do e-0rrealtl 
auno, e que o laDço maior oílere
cido fora o ela qoaalia de 266000 
reis; Inteirada. 

füquerimentos: 
Um de Bernardo MartiDs Calça· 

da, de S. Bartholomeu, ped indo CQD· 
sentimento e laudemio para effectuar 
a compra de um terreno forei ro qoe 
comprara a Antonio Rodrigues Sa· 
loio da mesma freguesia, pela quan
tia de 5Ji:>OO reis como mostrou. por 
documentos legaes; accorclara m de
ftirir pagos que sejam os direiLos do· 
mio icaes . 

Tres, sendo o:n de Antonio Joa
quim GoDça1ves, outro de João Ba
ptista Lima e outro de MaDoel An
gusl.o de M1raDtl a, todos da freguesia 
ue S. Clamlio. pedi nd o terreoos pa
ra jaz ig,,s de fam ilia no cemiterio 
Parochial d·aquella fr eguesia-tive
ram todos tres o accordam seguinle; 
que deferem em:arregando o fi scal 
d'obras de demarcar o terreno pre
ciso dando entrada no cofre munici 
pal a sua imporlaDcia. 

Outro de João José do Valia Ro· 
zendo, de S. Claudio, pedindo ali
nhamento para a reconslrucção de 
um jc1zigo e mansoleu que possua no 
cemiterio parochial d'aquella fregue
sia; accorJara m deforir encarregan
do o Fiscal d'obras de dar o alinha
mento de fo rma que não envolva 
terreDo a mais do que ac tualmenle 
occ opa, 

Em Serpa vae grande miseria sexos. 
Outro do Delegado do Theson

ro de 4 de janeiro, pedindo certidão 
dos preços dos genel'os calculados no 
a uno de 1895 pelo fiel cama rario; io
terrada , achando-se já sa ti sfeito. 

Ootro de Rosaria Gomes, da fre
guesia rle Fão, pedindo para se lhe 
designar local para a remoção das 
arêJS que pretende tirar do seu pre
diu,· accordaram auctorisa r o zela
dor a desígua r local para a remoção 
da~ arê1s de forma que o publico 
não seja prejndicado. 

por se acharem paralysados todos os 
trabalhos . 

-·~ .. -
Camareras 

Foram presos ha diàs em Lisboa 
uns individnos de boa reputação nas 
esquadras policiaes, que se vestiam 
com tr ajos de mulher e se apresen
tavam como acarnareras» n'um café 
d'a quella ci Jade. 

Consorcio 
Em um dos dias da ultima se

mana, consorciou-se no Porto, com 
uma genti l menina d'aquella cidade, 
o sr. Antonio Clementina Loureiro , 
pi loto de navios de al to bordo e DOS· 
so coolerraneo e obsoqu!oso assi
gnante. 

De"sejamos aos noivos muitas fe . 
licirlades e ventaras, e uma inacaba
vel lua de mel. 

* A epidemia da • iníloeDzat vae 
declinando. 

* 
O carnaval corre por aqui muito 

animado na sua veste de «clown.» 
Até á semana. 

X. 

Bat alha de flores 
O Dosso presado coll ega «d'A 

Ideia Nova», referindo-se á bri lhan
te e sympa thica festa qne dtJ va rea· 
l i s a r·s~ hoje em Barce llos, diz que 
d'esta villa irà um carro, como soe· 
cetleu o anno passado, coó1 manca· 
bos de decidida energia para a po· 
leja. 

Está mal informado o collega. 
A mocidade elegante d'EspozeDde, 
traba lha afanosamente nos preparati· 
vos para t ma brilhante «soi1 êe mas
quée» que ha-de tel' Jogar hoje, o 

Ontro da assemblêa gerai dos 
exportadores .de vinhos do Porto. 
sulicitanr1o d'esta ca mara toda a sua 
influencia para que seja atlendida 
pelos poderes publicas a represen· 
lação, qne, contra o regimem do 
alcool em Portugal, o commercio de 
vinhos d'aquella cidade ha pouco en
viou ás cortes geraes da nação; i D· 
tei raoa. 

Oolro do administrador d'este 
concelho, Dr. VasquiDho, 1le 30 de 
janeiro, daDdo conhecimemo de ter 
tomado posse, n'esta data, do ca rgo 
de administrador substituto; in teira· 
da . 

Outra da mésma procedencia de 
5 do corrente, enviando a fo lha do 
vencimento dos empregados d'aquel
la repartição respei tan te ao mez de 
janeiro findo; inteirada. 

Outro de Josefa Pereira de Sou· 
sa , d'es tá vil la, casada com Ma no.i l 
Ll e Sousa V1llas Dôas. auseDte, pe· 
diodo alinhamento para readifica r os 
rnoros do seu predio sito na rua 
Luciano de Cas tro. de forma ·qne 
alinhe com os predios contiguos pa· 
ra aformoseamenlo da mesma rua: 
accordaram deferir enêa rregando Ó 
Fiscal d'obras de dar o alin hamento 
requerido com a assistencia do sor. 
Presidente. 

Outro de MaDoel de Jesus de 
Moraes, da freguesia de Fão, pedin· 
do licença para abr ir uma p,orta no 
fundo do seu quin tal afim de ter sa
bida para a rua, d'Areosa, e bem as· 

Onlro de José Dias dos Santos 
Borda, pedindo licença para construir 
nos esta leiros d'aquella freguesia uma 
chalupa pagandn o respectivo impos· 
to a que &e refere o codigo munici
pal; accordaram doferir encarregando 
o Fiscal da obras de marcar o ler· 
reno preciso para a referida cons
trocçf1 0. 

Outro de José Joaquim Martins, 
da freguesia de S. Claudio, pedindo 
licença para acrescentar a sua latada 
entre os poDtos norte e sul si tuada 
DO logar de Frossos; accordaram qoe 
a Junta de Parochia informe ácerca 
do requerido. Outro de Manoel Mar
tins Cepa, de freguesia das Mari
nhas, ptid indo consentimento e lau
demio para lega lisar a compra de 
um terreno foreiro qoe comprara a 
~l rnoe l José de Faria, rtá fregnesia 
de Palmeira, pela quantia de 12aooo 
reis, como mostrou por documento 
legal; accordaram deferir pagos que 
sujam os direitos dominicaes. 

Outro da Jnnla de Parochia da 
freguesia de Palmeira, pedindo a 
immediata reparação dos lca mi ohos 
publicos que conduzem ,da estrada 
nova à Igreja , e da Poça da Senra 
atê ao Sobreiro, por onde é imp,is· 
si vel supportar o calamitoso eslaJo 
em que se encontram; acconh ram 
qne o Fiscal d'obras proceda a or· 
çamenlo das obras requeridas. 

Concederam·se subsídios de h· 
ctação por tempo de um anno, a 
Maria Fernandes de Sá, da fregoe· 
sia de Forjães, e por seis mezes a 
Rasa ria Maciel da freguesia das Ma· 
rinhas. 

Foram presentes qua tro orç1 · 
mantos das obras a construir Da 
freguesia de Gemezes, sendo nrn no 
caminho dos PaiDções, outro na can· 
gos ta c:lo Confito, outro na Cart inha 
Redonda e am portão sobre o regato 
das Zen has, Iodas na importa .. ocia de 
t69ij900 reis: Resolveram mandar 
proceder às referidas obras logo que 
o cofre municipal para esse fim este
ja habili tado, devendo dar-se prin· 
cipio á primeira obra que for de 
mais necessiJadA. '. 

Deliberações 
Disse o vereador Patusco Junior 

que havendo urgente necessi dade 
de se faze r na fregnezia M~ri nhas, 
d'este conce lho, um caminho em for· 
ma de estrada que liga a praia do 
mâr com a estrada que atravessa a 
dila freg uezia, segui ndo a direcção de 
um aDtigo caminho qoe se acha qua
si iritransitavel, onico que ha de 
tal commuDícação· no Jogar de Ce
pães , tornando assim mais fac il a 
cond ucção dos adubos maritimos pa· 
ra as proprie<ladas confrout:mtes, e 
ainda para as que fi cam além da 
er trada; e allendendo a que este ca· 
minho passa pelo centro de um dos 
primeiros toga res da freguezia, fa . 
zeudo-lhe face urna grande quanli· 
dade de c:1sas, proponha que eito 
melhoramento seja fe ito por meio de 
coDtriboição de trabét lho entre os 
moradores da fr eguezia, quà a Ca· 
mara plgue a expropriação e que 
se ordene ao fisca l d'obras para pro· 
ceder ao e3tudo do refori1lo melho
ramento, devendo proi:etler desde lo· 
go ao alinhamento, e que todas as 
despezas sejam pagas pt! la verba <las 
despezas eventuaes; approvado. 
· Em seguida propoz o mesmo 
vereador, qne fo i approvado por una
nimidade, que lendo esta camara em 
sessão de 27 de ou1ubrn findo re· 
solvido confirmar para todos os ef
feitos legaes a sua deliberação de 1 
de setembro, findo, sobre a racla· 
mação admiuistrativa de Manoel d'· 
Azevedo Arantes, de Fonte-boa, à· 
cerca das ôbras de uns aqneductos, 
hoje novamente resolve confessar a 
referida reclamação que coo lra esta 
Camara propoz aquelle M~noe l d'A· 
zevedo Arantes, e resolve mais au· 
clorisar a prcs idencia a assigna r pe
la Camara termo dtl confissão no 
respectivo processo. . 

Em seguida resolveram, alten· 
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dPndo á reclamaçfto dos moradores pobre g1•nte. 
da frecr11rz1a 1\e S. Claudio, ma nda r 

o 
o l· iscai d 0bra proceder a orça- ,. , . 

l 
·J 1 . s ., lazci·-se no cami- imos ante-hoolem n esta 'ilia o men o l. s o )ra n ' F . H . G' . d 

liho ue vae do lu••ar de Curvos pa- 1 sr. ranc1sco u~ irtms ;esteira_. a 
qE . 0 Povoa de Varzim, sogro <lo c11gno 

ra a <..g1 qa . d' 1 · · - d 
e511lve ram mais annnnci1r para am111nefü.e _2 1 mrn1straçao o co~-

o dia 'IG do con ent1i a ar rematação 1 celha. sr. J_ose do Jesn:-i Gonc_íllV t::S 
, d 1· 1 .. d' sl• vi'lla e fi·e- FPrre1ra Lima, e pae do nosso d1\ecto o 1 ;{O e as rna s o. " · -11 d · <l ~1 · · d F- aullgO e 1 ustra o reitor as iT an· 

guezia e ao. b -:\I 1 M G · l · · E, finalmento, rosoheram mais e· 0 as rev. • aooe · tes e11 a. 
xoner ar J1u~ Gonçalves Loza, do ze· 
lat.lor rural da fregaez1, das ~J;iri
nhas. E pnr nada mais haver que 
delil.Jerar se enceri 1;u a presente 
sessão. 

O POVEIHINI-IO 
(d'uma novúlla popular) 

a Ca11dido A. Landolt. 

os OS OR S 
Na nossa praia,-que branco alta.r!
Junto 1\ 'Bonança (1) se rrndc culto 
A um poveirinho que ali sepulto 
Dizem morrera n'aguas do mar. o, acre iilad·i~ e·l 1ore: Bulem & C. •, 

de Li tifo 1 , "~º "m br0·1·u putilirlr o ul1i
mo / .m:w1·e ilP A lolrho d'E11niry, 

t)~ · OI. O lPll; OS 

Ifa Yclh is armos qnc sepultado 
Aqucllo corpo santo :mciil.o. 
No oeu SPpulchro jnzo isolado 
'o extenso cume d'a.lto montado 

N'uma onda vaga de solidão. Esl~ rr1111aacu t~ve agora µrrnJe ac· 
ceitação em França, nssevoranJo-s.i ser 
o melhor d',,st;- auctor. Os eililo'.es ofT.>. Mas no ermo campo, n' m casto bando, 
recern como !J1 rn.fo, ª'' que as-;1gnarem 1 Nas longas tarJcs, tardes ele verão, 

os DOIS ORPBÃOB Vejo on donzcllas poc 11.i. pai;aaudo 
unn est.11npa ,,.11 chrumo nipi tisentando ~~_uzer-lho a. C!\!lll'~ se~pre ~rezando 
0 

Convento de ~l;ifra. .i: mt1ma o sacra p rognnaçao. 

Noherlesoom 
Este COllct·1t11ado asl1olugo foz a 

sua pi e1·isão do tempo ref1~renLu à 
segunda qninnna do corrente mez. 

Diz 'olH rh' oom 110 seu boleLini: 
calé ao di1 23 l remos anulo mau 
lempo. de\11]0 isto á influencia ue 
depr es ões athmosphericas allanlicas 
e lambem li acção <la correntes do 
l\l et.lilenaneo. 

ü e 24 até ao fim do mez sei á 
bom.» 

Atê hontem, 23. ganhou a sua 
sabia pessôa, e portanto và marcan
do dous lento à prela . . . Ale ao 
fim do mez, « vedeiemo. » 

~ 

Reforma atlmlnlsta•atlva 
Oiz um jo1 na\ <l e Li ' boa que foi 

na quinta ·fl ira assignada por El-rei, 
a reforma arlminislrativa. 

Vae pelo preço ... 

A. 1110 tanha 
Susprnden a sua publicação o 

nosso collega de Trancoso «A Mon
tanha. » 

Seo limos. 

O partido progressista de Coim
bra 1 esolv• u fazer opposição ao go
verno presriudtntlO Jo cuocurso da 
liberai culligação. 

Effei los da firma em voga: Ar· 
ranjas & Accordos. 

Brinde 
Foi-nos enl' iaJo um exemplar 

do volume 13111,'\DE dedicado aos srs. 
assignaoltis do nosso presado e con
ceituado co ll Pga a Di aiio de Noticias» , 
de Li IJoa , que mni to agradecemos. 

d1dzes de paz 
O eOiario do G vernoo de 21 

ilo corrente, puulica a lista dos 
jmzes de pa_z das dilierentes i;omar
cas do reino. 

Nos Ires circnlns cl'esto concelho 
conlílluam exercendo a funcções de 
ju:ze de paz os srs. l\liguef Pereira 
de Faria Araujo, Esp.0 ; Jo é Fer
n_anrlts Al~~s. Fão. e Ju:iquirn Ja
cmtho da I• onseca Lima, V1!1a chã. 

Doa acção 
Praticou-a o 110' o 1l lustre con· 

terraneo ac1u al111Pnte resid tinle m 
capital, sr. Valentim Bibeiro da Fon
seca , distribuindo, por io lermedio 
do sPu cunhado o sr. Francisco ílo
dr_igues Vianna, a quantia dr 30,,000 
r~ 1 s pelo pobres d'es la villn que es 
t~u vi ven<lo na mais preca ria mise
ria. 

. cção tão nobilissima , di pensa 
.o IOS a quem a praticou; a sua 
1 ~ ~a'. por si só, faz o elogio ao 
· :i lneiro qne Lão acertadamente 

P. X•JI a ª mais sacrosanta das vinu
ies. 

Agra'decemos em uome d'essa 

Roz3m-lhe preces que o m:1r proscripto 
Na voz das ondl\s là na quebrada, 
Ergue aos cspaço3 no sou prccíto 
Pelo Llcscanço do povcirito 
Quo tem sua alma tiantifl.cada. 

E com o frio que a noite infesta 
Sem n do pratr. luz do Luar, 
Viio lá vclhita de froutc honesta. 
Depôr vclinhas na campa mésta 
Como na Eg1·oja. sobre um altar. 

Assim na praia, no branco altar, 
J nnto {1 Bonança se rondo culto 
A um poveirinho que ali sepulto 
Dizem morrera n'aguas do mar. 

A. PINHEIRO. 

. (1) Capclla de N. S. da Bonança, per
to do mar.-(Fào-Espozondc). 

O LYRIO E A HOSA 
Como podes rosa irmã 
(Disse o lyrio 1\ branca rosa 
Certo dia de manhil) ... 
-Como podes branca rosa 
Viver sempre fresca airosa 

Todo o dia?.'. . 

Vivo bem, (rliz orgulhada 
A rosinha interroga.da): 
-Ha já tempo travo amores 
Com u rei Ctas mil flores 
Com o rei da C1·aval'ia. ' 

95. S. V. 

Está n'esta vitla com sua ex .m• 
esposa D. Francisca da Concoição 
Castro, o nosso obsequioso assigoan· 
Lo e dedicado amigo Luiz Maria da 
Silva Ribeiro Barradas, conceituado 
pharmacculico . 

Luiz Barradas voio tomar posse 
da ph11 rmacia da visinha fre~ 11esia, 
cuja proprieda de adquiriu ha dias. 

O QUE E A MULHER 
Registamos hoje sobre •O que é 

a mulher?» uma canastrada de pen
samentos recolhidos a esmo: 

-A mulher é a flôr que o amor 
faz brilhar nos jardins do ioverno. 

-Deus creou a mulher para que 
o homem crêsse o'ello por amor d'el-
la. • 

-Todas as mui heres são poe
tas pela imaginação, aojos pelo co
ração, e diplomatas pelo espirilo. 

-A mulher é um allar sagrado 
em .que adora o seo creador. 

-Sem a mulher o homem se
ria rude, grosseiro e ignoraria eter
tamente a graça quo no sorrir tem 
o amor. 

-Se a mulher não existisse se
ria prtciso inventai-a. 

-Diz-se que a mulher é um 
mal: seja , mas tão necossario que 
nioguem póde dispensal·o. 

- A mulher quaodo a não tenta 
o demonio, é um manjar dos deuzas. 

-E' nos Jabios da mulher que 
passa o sopro de Deus. 

-A mulher é uma rel igião. 
-O sol e a mulher teem o im-

perio do mundo: um dá-nos os di as , 
a outra embelleza ,os, per fuma-os . 

D esta voz devem as nossas a
mave is leit0ras ficar lisongeadas. 

O QUE É O DINHEIRO 
llenri Edmond Baggs dà :\cerca 

<lo dinheiro as seguintes definições: 
O dinheiro é um passaporte uni

versal para toda a parte, menos pa· 
ra o céu. 

O <lmheiro é um agenciadnr de 
tl)das as cousas, menos da fe lici· 
da<le. 

O dinheiro é um idolo qoe se 
venera em todo o mundo, som tem
plo nem cultos determinados, adora
do por toda as classes 'sriciJes sem 
qoe produza nm só bypocrita. 

O dinheiro é a uoica commo1l i
dade da vida que está sempre oa 
moela. e que passa iualtera el de 
geração em geração. 

O di nhei1 o é um ho pede dese
jado, cuja chegada é sempre tardia, 
e cnja partida é lamenta a cedo de 
mai . 

O <linheiro é o maior consolo ela 
vida.cujo valor é couhecido por aquel
lo ~1ue, possuindo-o, não o gasta. 

BIBLIOGRAPI-IIA -
o necreio 

Ternos p1 esente a '16 ª serie d'es
la important1ssima revista semaua l, 
littcra1 ia e charadistica, quo se pn· 
bll ca na capital debai xo da direcção 
du sr. João Romano Torres, um dos 
edi tores que mais tem contribuido 
para o g1ande desenvolvimento das 
n.1s as l •lras patria , dando á es
tlmpa obras como a de que vimos 
fa tiando, uma verdadeira joia de es· 
criptas pura mente litterarios que já 
conta a bagatelia de 117 series, tan· 
tas são as até hoj e polilicadas. 

O· seus bellos escr1plos, a sua 
uoa impressão e a modicidade <le 
sua assigualura, tudo tr m concorrido 
pai~ que esta publicação seja uma 
das mais lidas em LOtlo o paiz e te· 
nha oi.ilido uma reµul ação á altura 
de sens creditos jà creados. 

CHia n.0 contêm '16 pagin~ s. in· 
seriou o sampre na p1 imeira uma bel· 
la gravura de typos oacionaes acom
paphJda da sua uiographia, e custa 
por assigoatura a modica e insignifi· 
cante quantia de 500 rs. por cada 
serie de 26 11 .M ou 20 rs. por cada 
o·º de 16 pag. 

E' esta uma das publicações que 
todos detiam possuir, alt.ólldendo 
aos grandes conhecimentos q11 e ella 
pode dispensar da sua leitura tão 
amena e inslrucliva e ao alcance de 
todas as bolsas e de todas as intel
ligencias; por isso mais nma vez re
commendamos aos nossos lei tores a 
acquisição de tão ulil como proveito· 
sa publicação, a mais barata no seu 
g1rnero e a mais ins tructi va nas soas 
paginas lillerarias. 

Turnos em noss·o poder toda a 
col lecção d'esla revista, a excepção da 
serie 14 e 15 que não recebemos. 
por cnjo motivu vimos hoje solicitar do 
nosso amigo e seu digno di rector sr, 
J. Romano Torres a fineza d'essas 
duas series para não ficarmos com 
tão excellenle collecção truncada. 

Começou esta Il.r,vista a soa pu . 
blicação em 1885 a 29 de Oulubro 
e até h"je aiuda não fui interrompi
da a sua marcha evoluti va a par de 
muitas publicações congeneres, tanta 
Lcm sido a aceitação que o publico 
lhe tem dispensado. 

Mais uma vez agradecemos a re
messa· dos n.0

' enviados e fazemos 
votos para que o futuro lhe seja tão 
prospero como o passado. 

AN'N'UN"OIOS 

-LílTERI~ 
A commissão execuli va 

da loteria da Santa Casa da
Misericordia de LiS1)oa im
cnmbe-se de remet ter qual
quer encommenda de bi
lhetes ou decimos, logo que 
ella seja acompanhada da 
importancia e do seguro do 

correio. 
Os pedidos devem ser 

dirigidos ao secrétario. 
Remettern-se listas a to

das os compradores. 
Lisboa 18 de Dezem· 

bro de 1894. 
o 

JOSÉ 
secretario, 
MURINELLO 

V SCO A. Eh 
ALFAli\TE PORTUENSE 

Participa a todos os 
seus Ex.m0

• freauezes e ao . ., 
publico em gera l, que conti
nua a funccional' o seu muito 
acreditado atelier, em Es
pozenue, na rua do Caes 
N.° 12. 

N' este atelier executa-se 
toda e qualquer obra concer
nente, á sua arte, como nas 
principaes casas do Porto 
e Lisbôa. 

Não vem com isto illu
dir o respeita' el publico, 
porque. as suas obras já 
lee~ sido e serão serr.;pre 
elogiadas no Porto e Lisboa. 

Grande reducção em 
preços de feitio dé-fato. Fa
l~s por imporle, a princi
piar em Bnooo reis, de a!La 
novidade. 

OPROCrUADOR no fiONTlUBUfüTE 
INDUSTRíU 

missãJ do costume. 
Assigu:i-so em todas as liv rar i~ s rio 

rciuo, em ca~a dos nossos est1rnaveis 
corre po n rlun t~s . e no cscriplorio do edi
tor ANTONIO OOUl\ADO. ru~ dos ~1 a r
tyres da Lih tt rdarlP n ° 16::S-Porrr1 

D1'fl'>~ it11 rm Li lioa-i\f;~~ CIA UN I
VERSAL OE PU BLICAÇÕES rua dull 
Hetruzei ros 7ií-1. • ' 

OOLLEOQÃ.O 

ANTO r10 M. PEREIRA 
Vulgarisação das rnolhoros obras 

. por · 
Escrrptores nacionaes.o estrangeiros 

Romances , contos, viagens, li ueratura, 
etc,, etc. 

Volumes in-8. 0 de :160 a 200 pagi
nas, _em corpo 8 ou 10, excellenteed ição 
e opt1mo papel. 

l'reç·i rle cada volume 200 rflis bro
chado, ou 300 reis elegantemente enca
dernado em percalina. 

P ~ ra as pro vincias a cresce o porte do 
corrtiio. 

N.º f =«Tristezas á Beira Mar» ro
man~e de Manoel Pinheiro Chagas, Í vol. 

N. º 2=«Contos ao Luar", por Julio 
Cesar Machado, i vul . 

.º 3=a l;armen&, cel ebro roo1 or.e 
de Merimée, traducção de Mariano Levei. 

N.:.,.. «A fe ira de Paris», por lriel. 
N. 5=cc A mascara Vermelha>.> ro

mance !tis to rico de Pinho iro Chagas . 
N. º 6-<d ohn Buli e a sua ilha~ tra

ducçào do1Pinheiro Chagas. 
N.• 7=a0 Juramento da duqueza » 

por Pinhei ro Chagas. ' 
. º 8=« A Lenda da meia noite. 

N.• 9=«A Joia do Vice-Rei» por 
Pinheiro Chagas , f vol. ' 

. N.• f.O=«Viate anoos de vida lille· 
rariau, por Alberto Pimentel. 

N. 0
• il=aHoora de artista», por Octa

ve Feu11let, Lrad . do Pinheiro Chagas. 
N.º i2=«0 s mens amores », (contos 

e bailadas), por T1 ind ~de Coelho. 
N.º f3=«A aventura de um polaco» 

por Victor Cherbuliez, 1raducção de o' 
Maria Amal ia Vaz de Carvalho, L º tomo: 

N.~ f4=aAaven~ura de um polaco», 
por. Victor Cherbuilez, tradocçào d() O. 
Maria Arnalia Vaz de Carvalho. Vol. JI e 
ultimo. 

N_. • Hí=«Conlos rlo tio Joaquim, po r 
Rodrigo Paga111110, 2. 0 edição. 

Cullec~ão de modelos de recinerimen- N." 1G=« Ba1alhas da vida» por Ca io· 
mar Torr~llào . 

los p~ra . ~so . dos cid3dão11 subjci tos a 
contribu1çao 11Jdustrial. N. º f 7=« oites de Cintra por Alber-

0 contribi!iole gue se regule por lo Pimentel, i vol. 
!iSla sbra, esla porfellamente habilitado . N.º' 18 e i9= a Em segredo, por L. 
a pedir. reducção nas coll ec tas lan,,t.das, Trnseau, trad. de Margarida Sequeira, 2 

~ vol. · 
a seguir_ recursos, etc.. TUDO SEM 
PHECISAO D.E PI.WCUHADOH, porque N•• 20 o 2l=«A irmã de caridade» 
e~conlra uo 11 vro todos os modelos pre- romau~e de .E~il io Castellar, 1raducçã~ 
c1sos para pedir exclu•ã da 1.· de Luiz Qutrrno Cha ves. 

! • o ma 1iz, N 0 29 M' li d p · . p 
por rndevida inclusão de recurso para 0 . · · =« _i ga .ias a ~1slor1a or-
ju_iz de direi!~: quando haja erro na ma· tuguez: · !> po..'.:_Prnhe1rc Ch ~gas . . 
tm, por designação de pessoa aa indi- N: 2~-« ~ Cruz de brilhanles ll , 
cação da classe: para requerer escnsa de . chroo1~a d a ld~i a, por Alfr~rlo Campos. 
membro do grcmio; para requerer re- · N. 

0 
2t~. «Conlos >> do Aflon~o Botelho. 

?ucção de collecta; reclamação para a " N .. 2o=«Contos Phaotas11cos>>, por 
Junta dos repartidores; para o supremo Ihcophtlo Braga. . 
tribunal administrativo; para quando só . N.º 26=«0 mysterio. da estrada de 
tenha exercido a inrlu~lria uma parte do Crntr~». por Eça de Queiroz ê Ramalho 
anno; declaração de ces~açào de indu stria~ Oruga~. . . 
para pedi r titulo do annullação; para re- N. 27=a0 _nauf~ag10 do . V1c_ente So
cursos tlXtraord inarios; para reclamar a d1 éu, romance hislonco de P10he1ro Cha· 
aon_ullação de multa por falta de decla- gas ~ º Vlll. r· ". 
raçoos; para quando seja errada a desi- N .. 28=« ' id a1rada», por Alfredo 
gnaçà_o do lucal onde é exercida a in- Mesqu~ta. t. vol. . 
d~s1r1a; para requerer exclusão da ma- N: 29=a'? Bacharel Ramires», po 
Ll'IZ por cessação da industria; para re- Candido d_e Figueiredo, t. vol. 
curso por duplicaçãe de lançamento; pa- No. p;elos . . 
ra réquerer titulo de annullaçãi, e outros. N._ 30=« Amor a antiga», romanec 

Proço ~00 réí> - l'udidos â « B1blio- de C~i el.. 
thfca Pop ular de Lel! islação 3 rua da 1, uhlica-se u.m vo_lnme por . mez. 
Atalaya, i83, 1.º, Lisboa. . A v~nda na_ l1vr.ana do editor Anlo· 

ANNO CHRISTÃO 
()0 

Exca•cicios devotol!I 11nra todos 
os dial!I do 00110 

polo 
Padre .Joiio Croll!le& 

da companhia de Jesus 

Approvado e recommendado por todos os 
Ex. m•• Prelados Portuguezes 

A obra cons.la ile cinco volumes dis· 
tribuida semanalmente, em fasc1culos do 
40 paginas do texto e em quarloa duas 
columnas e seis estampas impressas se
paradameote. Preço de cada fasciculo 
mo reis, para as provincías franco de 
porte. Os assignantes da provincia paga
rão do cinco em cio~o fasciculos, envi~n
do-se polo correio os competeoles reci· 
bos. 

As pessoas que desejarem receber 
mais que um fasciculo semana! , volume 
ou a obra completa poderão assim requ i
sital-o au editor que promplarneote farâ as 
reme~sas que lhe fo rem foi tas. 

Será en1regne um exemplar gratis a 
quem augar iartdez assignatura e se res
poosabilise pelo seu integral pagamento. 

Accei tam-se rorrespondentes om to· 
das as terras onde os não ha, danilo refe
rencüs u'esta cidade, abonando· sea com· 

mo Maria Pereira. 
50, 52= rua Augu ta=c52, 54. 

e em totlas as outras livrarias-No Porto, 
na LivrariaLollo, nu do Almada, 18 e 20. 

- ....,.,........... ..... 11112 1 --

li li li 
REVISTA ' EMA AL. LITTERALUA E 

CHARAOISTICA 
publicacão começada em t885 

Redacção e adm ioistração-Hua do Mare· 
chal Saldanha, 59 e 61 

Cada numero em Lisboa , pago no 
acto da entrega , 20 rêi9. 

Provincia: cada série de 26 numoros 
580 réi~, pagamento adeanLado. ' 

Toda a correspondencia deve ser dirí
giila ao editor João Romano Torres,, rua 
do ~J arechal Saidanha, 59 e 61.-Lisboa. 

- - ·---
ALMANACI-I 

DE ER.ÃG.A.. E 
SEU DIS'l'l&I CTO 

(HU'B 1 8t);i 

Edi1ado pel a acredilada casa editora 
de 8raga , de Lauriurto Cosia , começa 
a imprimir o excellonte ALMA ACli 
DE Bl:\AGA E SEU OJSTRICTO, o mais 
completo e inleressanle no genoro . 

Todos os pedidos devem ser feitos 
á livraria de Laurindo Costa, Largo do 
Barão de S. Martinho 4 t•e 42, Bra~a. 
preço de cadti exemplar é de 300 reis, 
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D'UU 1 M p·n E S S 1 O N 1 STA 
P C<Vae sahir do prélo em edição ~im-

le s mas elegante o Livro d'um novo, 1 m 
riu e o ·auclor reune as suas primici as lit
terarias . se ndo um verdad eiro album 1l'un1 
impressi1rn ista novato, d'nm observ ador ~NTílN íl JOSt '°f ERN~MOE~ 

19 E 20, IU .. · & DlllEIT . .\., 21 E 22 (7) principiante. 
Ha n'elle, notas colhidas ao aca'o na 

vida rea l, apreeiações el e relance, i mpres
sões mornen1ancas e phautasias pueris 
n'um es1y lo grave e mudemo . 

----ESFOZEN"DE---
FARINHAS: 

1~101· -- 1•1•eço pelo deposito de '1ia11na - lilaccn ';> lo: G:S25 
N º o 1 )) )) )) Sn c cn , .. lo: 6:8,5 
N.º ~ )) )) )) )) )) G:ó~5 

N . º 3 )) )) )) l) 6:3~6 

nicn fina ss l) )) )) úã 2:020 
Rolão S F >> » 
l~a1·e110 SG >J · ,i 

Todos estes prt"ços tét>m o aur;mento 
nl ~ru dos preço• ncimn ind i •,n d olil . 

"º 1 ;400 
)) 4 0 1:1:>0 

110 cn1•1·eto e de 1 º 10 

, IH•po l!!i to d«-' IRJÍocos e 11111.ues de ce1·n e de 1>nu pelo p1·eco 
dn~ fnbl'i~ UJ , pc11•01t•o, 1•01· junto e a •·eta1110. • 

Di , ·t> a·so8 g enca·os. d t) me 1·c~ (•fu•i n, "lnllos finos , ltel1ill a!!I nl· 
coolicas , s1eas·i11as, sebo , azeite , b a calha u , nra·oz. IH••ntn do 
J)our·o , e cc. 

~~~~~74!~~~=~~~~~§1i!~ 
~ PHAR~ACIA CENTRAL ESPOZENDENSE 1 
~ %~ JOSE CANDIDO DAD~ILVA RAMALHO 1 
~ -1. R UA DllllEJTA-ESPOZl~NDE (6) ~ 
~ - Se1·wi ço pe1•maueute ~ 
~ Esta pharmacia . fornecida convenientemente de todos os preparados ~ 
~ chimicos, indi spensaveis ao uzo d~ sc iencia medica, tem um v:ui a•J o sor- ~ 
~~ timeoto Je medicamentos estrangeiros, cuja barate za e intli scu1ive1 otilida- 1 

ce não dem1en1cm a solida reputação d'es t ~ já muito acreditado estabele
timenlo. Entre todos esses preparados.que as primeiras summidades me-

~
~ dicas empregam com a melhor certeza d'um resultado lisongei ro, esta i 
~ pl1armacia, devido ao estu do do seu proprietario, poss uo prPpa rados tão 

necessa ri os como salularmente gar an tidos nos seus e ffe ilo ~. São ell es: 

Cura todas a ~ moles tias de pali e. Preço da ca ixa t20 reis. ' 1 
Pomatlft nnti-hea·pctica 

Jlnjeccão ndsh·h1gence cnlml\ nle ~ 
Cura todas as bleunorrÍrng ia s as mais rebeldes. Preço do frasco 300 reis . ~ 

Especifico co1111·a c allos ~ 

Efficaz para a des l ru~~;~~:~le~~::i~~I:: Preço do frasco 300 reis ~ 

O melhor medicalll ento conbecido contra as lombr igas ~ 

Deposito geral- HAHill. CIA CENTf\AL-ESPOZENOE ~ 
§ ~~·tr~:~~~tffo 

• 

A <cCA RTElRA D'U M IMPRESSIO
NISTA» é ntil a todas as damas, cava
lh eiros e viaj antes, pôis qu e a soa leitn· 
ra se torna um pa ssa tempo util e agra
davcl. 
US PEDIDOS DEVEM SER DIRIGIDOS 

Á Cam isa ria Moderna, Hoc io. 165-
Lisboa. 

A Herminio Bar'Josa, Ru a Direit a de 
Bemfica, 4,42-Lis boa. 

A Manuel Joaquim d'Almoida, Rua 
Nova-\' lzeu. 

A llenriqn e Franrisco de Lemos, Rua 
de Gran Va sco-Vizen. 

PREÇO t100 RÉIS 
Envia-se , franco d ~ porte, a quem 

enviar aquclla importancia em cedulas ou 
es tampilhas. 

REVISTA 
de 

SCIENCIAS NArnRAES E SOCIACS 
Condições de publica ção 

A cc REVISTA» sahirá regularmente 
quatro veze:> por anuo, em fa sc iculos d6 
4,8 paginas, 8. 0

• 

Preço da assignatura: 
Portugal 
Anoo ou serie de 4, n. •• ! ~200 rs. 
Numero avulso....... 300 rs. 

Paizes cornprehendidos na união postal: 
Aono . . . . 8 k . 
Numero avulso . . 2 » 
Para os outru s paizes que não fazem 

pa rte da uniao, acresce o porte do cor
reio. 

A. cor respo nden c1a deve ser dir igid~ 
à C< Livraria luteruacio ual de Ernes to Char· 
drou, casa editora. Logao, :;uccessor
Porw 

1 1 
PRAÇ A DO TENENTE V ALADIM 

JEM lf'l\:EN'lrlli:) AO IMElRCADO 

----000----

ESTAÇÃO n·IN""-VERN"O 
. ----000----

Sortido de fazendas para a estação, << hauté noveau
tê » , . pro prias para fa tos, « mac-fa rland », 

varmos, pardessus ou sobretudos, etc. 
- - ---=000=-- --

F ATOS POR IMPORTE 
---- 000----

Fazendas nacionaes e estrangeiras proprias para fa-
tos de casaca e sobrecasaca 

----000----

V aria~os padrões em castorinas nacionaes e inglezas . . 
Castormas, fla nellas brancas e es tampadas, fazendas 

gros~as de lã e a1godão; toucas de malha, 
tecido de lã; grande sortido em merinos, 

cache-nez e lenços; morins, chitas, 
riscados e algodões de côr. 

CI-IAI~~S e ~OBERTOHES, e outros ·artigos para 
resistir ao mverno que, segundo Noherlesoom 

serà frio e chuvoso ' 

AO BAZAR CEN11R~t\IJ .AO BAZAR 
(3) CEN1TRAL! . 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlco a11 11r11vado~ legalmente nuc&orlilmdo pelo con•ella• 

de lllludci 1111IJ1lca de l"o r l.111tlll e lns[tCcl.u rln Geral 
de Hyglene> da (;61·&e do Jllo d e .lanelro. 

A efficacia d'este xarope! evidentemente provada em muitas 
observações nos hospita es e na clinica parlicular dos mais dis
tinctos meuicos d'este paiz, levou o Conselho de Sa ude Pu
blica do Reino a approval-o (distincção qne lhe não mereceram 
outras prepara\ões), e a considerai-o um verdadeirn especifico 
contra as bronchites, tanto agudas c1Jmo chronicas, defluxo, tos
ses rebrldes, tosse co11mtlsa e asthmatica, dor do peito, escarros 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Sande deu ao governo, e com as obser
\!ações dos príncipaes medicos de Lisboa. reconhecidas pelos 
consoles do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
com tinta azul. ~~A 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos ~ 
~ 

~~~~~ 

NOVO ESTABELECIMENTO 

DE 

ANTONlíl PESSOA BR~GA 
LARGO D A. PRAÇA 

FÃ.O 

Acaba de chegar a este estabelecimento grande quantidade de 
magnifica CASTANHA e BATATA do Alto Douro, cuias vende por 
juntJ e a retalho por preços muito con vidativos. Vende a )eso 
e medida, conforme o freguez desejar. garantindo a supe1·ioridc.1 e 
elos generos. 

No .mesm~ estabelecimento . encontram-se todos os generos de 
merceana; tintas, ferragens, vmhos finos, algodões e muitos ou
tros artigos que vende a preços sem rival. 

Convida, pois, os seus amigos e freguezes a visitar o seu estabe-
lecimento. . 


